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“Mas afinal é preciso começar a amar, para não 

adoecer,e é inevitável adoecer, quando, devido à 

frustração, não se pode amar”. Freud (2010). 

 



 

 

AMOR ROMÂNTICO: UMA VISÃO DA PSICANÁLISE 

UM ESTUDO TEÓRICO A PARTIR DA LITERATURA PSICANALÍTICA 
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Resumo:  

Ao longo da história, o amor, em suas mais diversas formas, tem sido objeto de desejos e 

reflexões, por isso, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão bibliográfica 

sobre o amor romântico a partir da perspectiva psicanalítica. Foram analisados livros e artigos 

de autores clássicos e contemporâneos, buscando compreender a constituição desse sentimento 

e suas transformações nas relações afetivas ao longo do tempo. A pesquisa evidencia que o 

amor, antes marcado por ideais de permanência e compromisso, sofreu modificações 

significativas diante das mudanças culturais e sociais da contemporaneidade. As relações atuais 

mostram-se mais frágeis e passageiras, revelando a dificuldade que muitos indivíduos 

enfrentam para estabelecer vínculos sólidos e duradouros. Observa-se também uma diminuição 

do investimento emocional no outro, o que reflete a maneira como o amor vem sendo vivido na 

atualidade. Ainda assim, percebe-se que o amor continua presente como um desejo constante 

na vida humana, representando uma busca pelo encontro e pela troca afetiva. Mesmo diante das 

transformações e das novas formas de se relacionar, o amor permanece como um importante 

componente psíquico e social, capaz de impulsionar o sujeito à construção de sentido e de 

pertencimento. Conclui-se que, embora as formas de amar tenham se modificado, o amor 

romântico segue existindo, assumindo novas expressões e adaptando-se às exigências e desafios 

do mundo contemporâneo. 

Palavras-chave: amor; amor romântico; psicanálise. 

Abstract: 

Throughout history, love, in its many forms, has been the object of desires and reflections; 

therefore, this work aims to present a literature review on romantic love from a psychoanalytic 

perspective. Books and articles by classic and contemporary authors were analyzed, seeking to 

understand the constitution of this feeling and its transformations in affective relationships over 

time. The research shows that love, previously marked by ideals of permanence and 

commitment, has undergone significant modifications in response to contemporary cultural and 

social changes. Current relationships appear more fragile and fleeting, revealing the difficulty 

many individuals face in establishing solid and lasting bonds. A decrease in emotional 

investment in the other is also observed, reflecting how love is being experienced today. Even 

so, it is observed that love remains present as a constant desire in human life, representing a 
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search for encounter and affective exchange. Even in the face of transformations and new ways 

of relating, love remains an important psychic and social component, capable of driving the 

individual toward the construction of meaning and belonging. It is concluded that, although the 

forms of loving have changed, romantic love continues to exist, assuming new expressions and 

adapting to the demands and challenges of the contemporary world. 

Keywords: love; romantic love; psychoanalysis. 

1 INTRODUÇÃO 

Ao longo do desenvolvimento da humanidade, o amor sempre foi objeto de 

encantamento entre os seres humanos e, os mesmos buscavam respostas para esse sentimento 

através de estudos e reflexões nas mais diversas áreas do conhecimento. Na contemporaneidade, 

o amor romântico está em um lugar central nas experiências afetivas, representando tanto o 

ideal de completude quanto o espaço de frustração e falta. O presente artigo propõe uma 

reflexão sobre o amor romântico a partir de uma leitura psicanalítica, em que se busca 

compreender como esse sentimento se encontra no psiquismo humano, idealizando-se e se 

transformando diante da subjetividade do ser humano, mostrando o quanto o indivíduo é 

atravessado pelo ambiente em que se vive. 

O amor romântico, conforme discutido ao longo deste trabalho, é compreendido como 

uma construção social, cultural e histórica que se consolidou no Ocidente a partir do amor cortês 

medieval e foi intensificado pelo movimento romântico dos séculos XVIII e XIX. Ao longo do 

tempo, esse modelo idealizado de amor passou a ocupar o imaginário coletivo, sendo 

representado como sinônimo de realização pessoal e felicidade. No entanto, posteriormente, 

surgiram contradições à idealização do amor romântico e o quanto ele foi instrumento de 

submissão feminina. Mas com a pós-modernidade surge à velocidade dentro das relações 

afetivas e se tornam marcada pela instabilidade e medo de se relacionar.  

A psicanálise, por sua vez, oferece um olhar singular sobre o amor, compreendendo-o 

como manifestação de desejos inconscientes e expressão da falta constitutiva do sujeito. Dentro 

da construção da psicanálise o amor pode estar ligado à busca por satisfação e à tentativa de 

preencher um vazio originário. Entretanto, também se pode considerar que o indivíduo, ao 

amar, oferece ao outro aquilo que lhe falta, em um movimento que revela o caráter ilusório da 

completude amorosa. Nessa perspectiva, o amor não é apenas uma experiência consciente, mas 

um fenômeno atravessado pelo inconsciente, por repetições e idealizações. 

A partir dessa articulação, este trabalho busca compreender de que maneira o amor 

romântico, sustentado por ideais de perfeição e complementaridade, se relaciona com a falta e 
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com a idealização presentes na constituição psíquica do sujeito. Buscou-se ainda refletir sobre 

como a solidão pode estar conectada a realidade e a (in) completude, associado ao desejo e a 

falta. Assim, o amor aparece como uma tentativa de conciliar o desejo e a falta, ao mesmo 

tempo em que evidencia a incompletude que habita cada sujeito. 

Nos próximos capítulos serão discutidos como esses aspectos influenciam na vida 

humana. Primeiro será analisado o amor romântico enquanto construção social e cultural, 

mostrando como ele se estabeleceu historicamente e como sua idealização influenciou as 

relações dos dias atuais. Em seguida, discute-se o amor sob o olhar da psicanálise, exibindo 

como o inconsciente está ligado na escolha da parceria amorosa. Por fim, analisa-se a falta e a 

idealização no amor romântico, mencionando os conceitos psicanalíticos com reflexões de 

autores contemporâneos, gerando uma reflexão sobre o vazio e como a busca por um ideal 

impacta a vida humana. 

Dessa forma, o presente estudo pretende oferecer uma leitura crítica e sensível sobre o 

amor romântico, compreendendo-o não apenas como um sentimento idealizado, mas como um 

campo de conflitos, projeções e repetições inconscientes, onde o sujeito busca, em vão, 

preencher aquilo que lhe falta. 

2 METODOLOGIA 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa e de caráter 

teórico, fundamentada na abordagem psicanalítica. A investigação tem como objetivo refletir 

sobre o amor romântico a partir de uma revisão de literatura, associando os conceitos centrais 

da psicanálise com os discursos contemporâneos sobre o amor. Segundo Minayo (2012, p. 22), 

“a pesquisa qualitativa trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, 

das crenças, dos valores e das atitudes”, o que permite compreender a complexidade dos 

fenômenos humanos em sua dimensão simbólica e subjetiva, aspectos essenciais para a análise 

psicanalítica do amor. 

A metodologia adotada consiste na análise de obras clássicas e contemporâneas que 

abordam a temática do amor sob o viés psicanalítico. Os principais autores utilizados para 

embasar a discussão são Sigmund Freud e Jacques Lacan, representantes fundamentais da teoria 

psicanalítica, além de pensadores contemporâneos como Ana Suy, Christian Dunker, Alain de 

Botton, Malvine Zalcberg e alguns outros, cujas contribuições auxiliam na compreensão da 

subjetividade amorosa, dos vínculos afetivos e dos processos inconscientes implicados no amor 

romântico. 
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A discussão é ampliada com a inserção de autores de outras áreas do saber, como 

Zygmunt Bauman e Anthony Giddens, que oferecem uma leitura sociológica das 

transformações nas relações amorosas na contemporaneidade, e Simone de Beauvoir, cuja 

perspectiva filosófica e feminista contribui para a crítica das construções de gênero e poder 

envolvidas no ideal amoroso. 

A escolha por uma revisão de literatura se justifica pelo intuito de compreender como o 

amor romântico é construído subjetivamente e culturalmente, buscando evidenciar os 

atravessamentos inconscientes e históricos que sustentam esse ideal. Assim, o trabalho propõe 

uma análise crítica das ideias presentes nos textos selecionados, priorizando a articulação 

teórica entre os autores. 

3 DESENVOLVIMENTO 

3.1 O amor romântico 

O amor romântico é uma construção social que tem evoluído ao longo do tempo, 

principalmente no contexto ocidental. Diferentemente de outras formas de afeto, como o amor 

fraternal ou o amor ágape, o amor romântico está ligado à idealização de uma relação afetiva 

baseada na paixão. Esse tipo de amor é frequentemente imaginado como fundamental para a 

realização pessoal do sujeito, sendo idealizado como a maior experiência que o ser humano 

poderia ter. 

Historicamente, o amor romântico começou a se estabelecer como modelo afetivo 

predominante na Europa a partir do amor cortês na Idade Média, e se intensificou com o 

Romantismo nos séculos XVIII e XIX. Nesse período, o amor passou a ser entendido como 

fundamento para o casamento, substituindo os antigos modelos familiares e econômicos 

(Rouan, 1993; Gauvain, 2007). Com o tempo, essa ideia ganhou força nas mídias modernas, 

mostrando nos cinemas ou em livros como seria esse amor.  

Esse ideal amoroso, no entanto, tem implicações particularmente marcantes para as 

mulheres. Como apontou Simone de Beauvoir (2009, p. 705), “o amor foi para a mulher uma 

religião: nele ela colocou toda a sua vida, e através dele ela esperava a salvação”. A autora 

evidencia como o amor romântico foi, historicamente, um instrumento de submissão feminina, 

ao colocar a realização pessoal da mulher no homem amado em vez de nela mesma. Assim, a 

idealização do amor contribuiu para a manutenção de papéis de gênero desiguais, a mulher é 

socializada para amar e cuidar, enquanto o homem é incentivado à autonomia e ao sucesso. 
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Bauman (2004) oferece uma crítica à forma como o amor romântico é vivenciado na 

contemporaneidade. Em Amor líquido, o autor argumenta que as relações afetivas se tornaram 

cada vez mais frágeis e descartáveis, analisando a lógica da “modernidade líquida”, que tem 

suas características, marcada pela fluidez, incertezas e fragilidade dos vínculos humanos. O 

amor, que antes era visto como um compromisso eterno e duradouro passou a ser tratado como 

um consumo e sendo facilmente substituído.  

O autor aponta que os laços amorosos contemporâneos tendem a se basear mais no 

desejo de segurança emocional imediata do que em compromissos de longo prazo. Isso gera 

um paradoxo: as pessoas buscam conexões profundas, mas temem o sofrimento que o 

envolvimento pode causar, optando por relações mais superficiais, seguras e facilmente 

descartáveis. Assim, o amor torna-se “líquido”, escapando entre os dedos, instáveis e marcados 

por uma busca constante por satisfação imediata. 

 O amor passou a ser tratado como um consumo momentâneo e substituível, a ideia de 

trocar objetos se projetou em trocar pessoas, quando não se está satisfeito com o outro, troca-

se. Bauman (2004, p. 12), afirma “as relações são mantidas enquanto trazem satisfação e 

abandonadas quando se tornam fonte de incômodo”. Nesse sentido, estabelece-se uma angústia 

entre a idealização romântica que é sustentada pela promessa de completude, estabilidade e os 

vínculos líquidos, que se amparam na flexibilidade e na possibilidade de ruptura constante. 

Giddens (1993, p. 63) observa que, na sociedade moderna, o amor é pensado como um “projeto 

reflexivo de vida”, no qual os sujeitos negociam constantemente entre o desejo de segurança e 

a abertura à mudança. Essa disputa revela como o amor romântico, embora ainda conserve seu 

lugar como ideal cultural, se vê atravessado pelas dinâmicas contemporâneas da liquidez, que 

fragilizam os laços e intensificam a repetição da busca por novas experiências afetivas. Do 

ponto de vista psicanalítico, isso pode ser compreendido como efeito da falta, já que a ideia de 

completude nunca se cumpre. 

Compreender o amor romântico sob a ótica da modernidade líquida permite 

desnaturalizar essa categoria afetiva e reconhecer que ela está inserida em um sistema de valores 

e práticas que molda a forma como as pessoas se relacionam, amam e sofrem. 

3.2 O amor na psicanálise 

Para Freud (2010), o narcisismo é a forma como o sujeito trata o próprio corpo, o bebê 

possui toda a energia em si mesmo e acredita ser completo e autossuficiente, por esse motivo, 

não existe um investimento no outro. A forma como o sujeito aprende a amar depende de como 
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foi vivenciado em sua infância, entretanto, há traços narcísicos quando se idealiza o parceiro 

ou na tentativa de fusão entre ambos. 

Uma parte do amor-próprio é primária, resto do narcisismo infantil; outra parte se 

origina da onipotência confirmada pela experiência (do cumprimento do ideal do Eu); 

uma terceira, da satisfação da libido objetal. O ideal do Eu deixou em condições 

difíceis a satisfação libidinal nos objetos, na medida em que seu censor rejeita parte 

deles como intolerável. Quando um tal ideal não se desenvolveu, a tendência sexual 

em questão aparece inalterada na personalidade, como perversão. Ser novamente o 

próprio ideal, também no tocante às tendências sexuais, tal como na infância - eis o 

que as pessoas desejam obter, como sua felicidade (Freud, 2010, p. 33). 

Ana Suy (2022) pontua que aprende-se a amar a partir do modo como se foi amado na 

infância, e por isso entende-se o que esse afeto significa. A primeira tarefa do indivíduo é 

receber o amor de outra pessoa e, com isso, aprende-se a amar a si mesmo.  

É a noção de falta, a noção de que estamos sozinhos em nosso corpo, sem nossa 

suposta outra metade, que nos impulsionará a amar as pessoas e a vida para além de 

nos mesmos. No entanto, longe disso ser vivido como sofrimento, é, no fim das contas, 

um grande alívio. Quem não tem noção de que está sozinho no próprio corpo pode 

adoecer psiquicamente, sentindo que seu corpo é invadido pelo outro,que seus 

pensamentos podem ser alcançados por outra pessoa (Suy, 2022, p. 38). 

Freud (2010) argumenta que, quando se ama, perde-se uma parte do próprio narcisismo, 

e apenas quando se é amado encontra-se a parte perdida. O amor não é apenas a entrega de si 

para o outro, mas uma busca de retornar para si, sendo amado por outro sujeito. 

Para além do narcisismo, o amor e o inconsciente estão interconectados, pois o que se 

vive e se sente ao se relacionar pode ser moldado por experiências passadas, desejos, traumas 

e vontades que já foram vivenciadas. Até a escolha de um parceiro pode estar relacionada a 

uma fígura que já se conhece, por que uma grande parte do que se vive está guardado no 

inconsciente.  

Busca-se o amor com a intenção de encontrar a felicidade, muitas vezes colocando o 

objeto amado no centro da vida. Pode-se reconhecer que esse sentimento é cultural, e a busca 

incessante por aquilo que falta pode ser preocupante. A união entre o amor e o desejo sexual, 

por exemplo, é visto como uma das maiores experiências de satisfação (Freud, 2017, p. 64). 

Entretanto, frequentemente, esse sentimento ligado ao amor pode ser mal interpretado 

devido à repressão de sua verdadeira representação no inconsciente. Esse afeto (amor) acaba se 

misturando com outras ideias presentes no consciente e termina sendo interpretado como 

manifestações dessas ideias (Freud, 2010, p. 85). 

Esse desvio no reconhecimento do afeto faz com que o amor seja visto como uma forma 

de satisfação ou como um ideal a ser alcançado. Assim, ele deixa de ser algo genuíno e passa a 
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se tornar uma meta para se alcançar a felicidade, como consequência de tentar preencher uma 

falta. 

Em todos os casos em que a repressão consegue inibir o desenvolvimento do afeto, 

chamamos de “inconscientes” os afetos que reinstauramos ao corrigir o trabalho da 

repressão. Assim, não se pode negar a coerência desse modo de falar; mas existe, em 

relação à ideia inconsciente, a importante diferença de que esta, após a repressão, 

continua existindo como formação real no sistema Ic (Freud, 2010, p. 86). 

Essa satisfação que o sujeito busca não se manifesta de forma consciente, mas se 

evidencia de maneira inconsciente na sua busca incessante por se sentir completo. Para Lacan 

(1999), o sujeito não se vê completo, mas busca no Outro4 uma satisfação que nunca será 

completamente realizada. 

Nessa busca pelo amor, o indivíduo acaba se deparando com uma divisão interna, uma 

falta que nunca pode ser completamente preenchida. Por esse motivo, o sujeito busca dar ao 

outro aquilo que não possui; esse funcionamento reflete uma falta essencial, inconsciente, 

fazendo com que o sujeito se perceba incompleto e sempre em busca de preencher esse vazio, 

o que remete ao desejo e à busca pela satisfação (Lacan, 1999, p. 364). 

Não podemos, pois, nos apaixonar em parte por um desejo momentâneo de parar de 

ver através das pessoas mesmo à custa de nos cegarmos um pouco no processo? Se o 

cinismo e o amor estão em extremidades opostas de um espectro, será que às vezes 

não nos apaixonamos para escapar do cinismo debilitante ao qual estamos sujeitos? 

Não existe, em cada coup de foudre, um certo exagero deliberado das qualidades do 

amado, um exagero que nos distrai da ilusão concentrando nossas energias em alguém, 

em que somos por um breve e miraculoso momento capazes de acreditar? (Botton, 

2020, p. 16). 

Esse excesso que se sente no amor romântico5 está relacionado com a idealização, uma 

busca incessante por se livrar da ausência que se sente, o que remete à falta inconsciente. 

Quando se apaixona, cria-se uma imagem idealizada do outro, vendo qualidades que deseja 

para si mesmo, mas que falta, o que dá uma falsa sensação de completude. 

Freud (2016), ao ampliar a definição dos impulsos sexuais, inclui também os afetivos e 

amigáveis, aos quais a palavra “amor” também se aplica. Isso implica que o amor não se 

restringe ao âmbito sexual, mas envolve projeções e idealizações que já estão presentes no 

inconsciente, além da frustração de desejos não satisfeitos. 

 
4 Para Lacan (1999), o Outro representa tudo aquilo que está fora do sujeito e aquilo que o forma, como: a 

linguagem, a Lei e o desejo. É através do Outro que o sujeito se entende, se posiciona e até mesmo deseja. O Outro 

é uma forma simbólica que organiza a forma de ser e de se relacionar. 
5 Vide primeiro capítulo. 
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Entretanto, esse sentimento logo se depara com a solidão que o amor carrega consigo. 

Como observa Ana Suy (2022), o amor é um encontro com a solidão, pois sempre se ama 

sozinho, cada um com seu jeito e sua maneira. 

Será que aquilo podia realmente ser amor? Falar de amor depois de mal termos 

passado uma manhã juntos era se deparar com cargas de ilusão romântica e imprecisão 

semântica. Mas só podemos nos apaixonar sem conhecer por quem nos apaixonamos. 

O movimento inicial está necessariamente fundamentado na ignorância. Amor ou 

simples obsessão? Quem, senão o tempo (que mente por si próprio), poderia 

possivelmente começar a contar? (Botton, 2020, p. 21). 

No entanto, o amor aparece como uma tentativa de preencher uma falha que existe na 

relação entre homens e mulheres, entre pessoas do mesmo sexo ou em outras formas de vínculo 

afetivo, sendo mediado por fatores inconscientes, como a linguagem, o falo, a fantasia e o seu 

próprio gozo. O inconsciente com suas projeções e desejos não realizados é o que leva à 

impossibilidade de um entendimento natural entre os sexos. Assim, onde homens e mulheres 

deveriam se encontrar, acabam se distanciando, uma vez que ambos buscam vivenciar o próprio 

gozo (Zalcberg, 2023, p. 221). 

Como já foi discutido, o inconsciente e suas projeções desempenham um papel 

fundamental na construção das relações amorosas, e muitas vezes essas relações são baseadas 

em repetições de experiências passadas, vividas pelo sujeito. Freud (2010), em sua análise da 

compulsão à repetição, mostra que os indivíduos, ao tentarem lidar com seus problemas e 

desejos não realizados, reprimem esses sentimentos no inconsciente. Assim, eles se veem 

impulsionados a reviver padrões de comportamento e sentimentos que não foram resolvidos. 

Dessa forma, as repetições observadas nos relacionamentos amorosos são manifestações 

inconscientes que trazem à tona problemas não resolvidos, com o intuito de repeti-los até que 

possam ser solucionados. Pode-se supor que, ao resolver esses conflitos, a falta que foi sentida 

pode ser superada no processo. 

É claro que a maior parte do que a compulsão de repetição faz reviver causa 

necessariamente desprazer ao Eu, pois traz à luz atividades de impulsos instintuais 

reprimidos, mas é um desprazer que já consideramos, que não contraria o princípio do 

prazer, é desprazer para um sistema e, ao mesmo tempo, satisfação para o outro. Mas 

o fato novo e digno de nota, que agora temos que descrever, é que a compulsão à 

repetição também traz de volta experiências do passado que não possibilitam prazer, 

que também naquele tempo não podem ter sido satisfações (Freud, 2010,      p. 132). 

Por isso, o amor, em sua complexidade, pode ser entendido como uma construção não 

apenas consciente, mas fortemente ligado ao incosciente. As idealizações, os padrões de 

repetição e os desejos reprimidos desempenham papéis centrais na maneira como os indivíduos 
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se relacionam com o outro, muitas vezes impedindo uma nova conexão e, em vez disso, mostra-

se um ciclo de busca incessante por algo que parece sempre faltar. 

O inconsciente guarda experiências já vivenciadas pelos indivíduos. Freud (2010), alerta 

sobre a compulsão à repetição, que se caracteriza como uma busca incessante para corrigir erros 

cometidos no passodo e uma tentativa de tamponar a falta já existente. Isso se mostra no amor, 

onde o desejo de preencher a falta inconsciente projeta no outro sua idealização, em uma 

tentativa de buscar algo que nunca será encontrado.  

A falta, que será aprofundada no próximo capítulo, não é apenas um vazio subjetivo, 

mas algo que se relaciona com as estruturas psíquicas e os processos inconscientes que 

influenciam a buscar no outro aquilo que não consegue preencher sozinho.  

Portanto, a relação entre amor e inconsciente revela a complexidade do ser humano, 

suas idealizações, frustrações e, acima de tudo, o paradoxo de que, ao buscar o amor, o sujeito 

está, de certa forma, lidando com a própria falta que jamais será totalmente suprida. 

3.3 A falta e a idealização no amor romântico 

Ana Suy (2022) escreveu que o amor contém a solidão e para suportar o amor é 

necessário tolerar a solidão que o mesmo carrega, falar de amor é também falar de falta e de 

suas idealizações. É através desse processo de idealização que o amor pode começar a surgir.  

Sim, estou dizendo que nós inventamos a pessoa amada. As lendas da paixão beiram 

o delírio e nos permitem olhar para o outro com uma gentileza que quase rompe com 

a realidade. Porque na paixão idealizamos o outro, não a partir dele mesmo, mas a 

partir daquilo que gostaríamos que ele fosse. Mas, se tudo funciona bem, o outro cai 

do pedestal que lhe oferecemos e demonstra sua preferência por vestir sua própria 

pele, em vez da fantasia que costuramos para ele (Suy, 2022, p. 76). 

É somente quando o outro sai do campo da idealização que se pode avaliar se o amor 

terá a chance de florescer. Ana Suy (2022) argumenta que o amor é, em certo sentido, uma 

queda. É apenas quando a paixão idealizada cede espaço para a realidade que o amor genuíno 

pode emergir. Nesse processo, cabe ao indivíduo suportar o tombo, ou seja, a frustração da 

realidade, para que o amor tenha a chance de se manifestar de forma autêntica. 

A primeira experiência do amor ocorre na infância, quando se acredita ilusoriamente 

que possui o falo, ou seja, o poder. É através desse processo que se molda a forma de como 

enfrentar os desafios da vida adulta. Na fantasia do sujeito, o amor é idealizado como completo, 

sem espaço para a perda, sendo visto como um sentimento sem falhas. No entanto, é somente 

ao se deparar com o real que a falta se manifesta (Jorge; Ferreira, 2005, p. 36;52). 
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O falo e absolutamente inconcebível na dinâmica ou na mecânica kleiniana. Ele só é 

concebível se implicado desde logo como sendo o significante da falta, o significante 

da distância entre a demanda do sujeito e seu desejo. Para que se chegue a esse desejo, 

é sempre preciso fazer uma certa dedução da entrada necessária no cicio significante 

(Lacan, 1999, p. 296). 

Lacan (1999) amplia esse entendimento ao dizer que, na dinâmica do desejo, o sujeito 

não sabe exatamente o que busca. Isso acontece porque, ao tentar preencher o desejo, atribui-

se a ele um objeto, sem perceber que o que se busca, na verdade, é a falta. O desejo não está 

voltado para um objeto concreto, mas para a falta que, por sua vez, gera um outro desejo. 

Reconhecer que se busca suprir a falta no outro é necessário para que o amor, ao sair da 

idealização, se torne real. 

Zalcberg (2023) pontua que o sexo feminino deve conter uma parte secreta, misteriosa 

para conseguir corresponder a fantasia masculina, estando nessa posição o homem se coloca 

como o que deseja e posiciona sua parceria amorosa como símbolo da falta.  

A mulher se apresenta como a que não tem para, na experiência do amor oferece o 

que não tem para seu parceiro. A mulher oferece sua falta ao homem para completá-

lo, porque a ele também falta algo. Dessa forma, ela vai ao encontro do seu desejo. É 

justamente no “não ter” da mulher, que se apresenta sob o signo de uma falta, que 

reside muito do fascínio da mulher para o homem. Se o homem é mais marcado pelo 

desejo do que pelo amor, é porque ele se inclina a tomar como objeto de amor uma 

falta que há no Outro (Zalcberg, 2023, p. 107). 

É possível reconhecer uma dinâmica entre as relações amorosas, onde a idealização se 

faz constantemente presente, o homem busca tamponar sua falta através da mulher e ela procura 

oferecer o que lhe falta, em uma tentativa de completá-lo. Na fantasia de ambos forma-se uma 

ilusão de se sentirem completos dentro da relação.  

Dunker (2017) traz a ideia de que a solidão está enraizada no ser, o indivíduo se depara 

com ela no momento em que tenta, sem sucesso, cobrir sua falta através do outro e se depara 

com a falta no Outro, isso traz consigo o estranhamento com o outro e com o seu próprio sentir.  

Lacan (1985) mostra que o amor não condiz com a realidade, o desejo surge através do 

simbólico, da linguagem. Ao pensar no amor, necessita-se da fantasia, da idealização para surgir 

o interesse no parceiro, e na construção dessa fantasia, pode se deparar com o amor.  

Por mais que a paixão traga a falsa sensação de completude, em algum momento se 

encontra o real, como consequência, vêm a frustração, por entender que o amor carrega consigo 

a solidão e a falta. 
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Tentemos sobrepujar a ilusão romântica, de que é o amor perfeito, o valor ideal que 

cada um dos parceiros adquire para o outro, que sustenta o engajamento humano. 

Proudhon, cujo pensamento todo vai de encontro às ilusões românticas, tenta fornecer, 

num estilo que à primeira vista pode passar por místico, um estatuto à fidelidade no 

casamento. Encontra a solução em algo que só pode ser reconhecido como sendo um 

pacto simbólico (Lacan, 1985, p. 327). 

Pode-se fazer uma comparação com a contemporaneidade, Lacan, Ana Suy e outros 

autores mostram que o amor traz consigo a falta e a própria incapacidade de sentir a solidão. 

Entretanto, Bauman (2004) revela a instabilidade dos laços mantidos nos dias de hoje, em que 

se vive em um mundo em que o imediatismo se faz presente, pois se deseja laços duradouros, 

mas não suporta a frustração. Por esse motivo, vive-se a sociedade do amor líquido, em que se 

deseja amar, mas não consegue sustentar um relacionamento diante das imperfeições do outro. 

A ideia do amor idealizado continua, mas de uma forma fragilizada, Bauman (2004) 

argumenta que os vínculos atuais estão marcados pela frustração e falta de entrega, os parceiros 

são descartáveis e substituíveis, o imediatismo e a lógica do descarte estão deixando os 

sentimentos mais voláteis, diante das inúmeras opções que estão disponíveis, o relacionamento 

passou a ter uma ideia de consumo. Esse pensamento evidencia a dificuldade que o ser humano 

possui em lidar com a falta, uma vez que sustentar o amor exige suportar a ausência, a solidão 

e a espera.  

Botton (2020) reflete sobre esse sentimento em seu livro Ensaios de Amor, esse 

movimento de idealização da pessoa amada e os furos que o real carrega para essa relação, o 

quanto o amor é incompreensível para os olhos daqueles que não sentem e o quanto algumas 

atitudes podem ser consideradas inapropriadas para os céticos.  

“O amor revela sua insanidade por sua recusa de reconhecer a normalidade inerente do 

amado. Daí o tédio dos amantes para os que estão de fora. O que eles veem no amado a não ser 

só outro ser humano?” (Botton, 2020, p. 90). 

Quando se trata de amor pode-se pensar em diferentes situações e inúmeras questões, o 

medo do sentir ou o medo de perder, a ambivalência da vida humana, como diz Bauman (2004), 

sobre o amor líquido e o imediatismo que se faz presente ou como Botton (2004) demonstra os 

furos que o real traz para o relacionamento, Lacan (1985) afirma que o amor não condiz com a 

realidade.  

Você (me) partiu e levou consigo um pedaço de mim que eu não sei qual é. Sabe é 

como aquela sensação quando estamos indo viajar e repassamos mentalmente infinitas 

vezes tudo o que é preciso levar, mas nada parece faltar e ainda assim sabemos que 

algo está faltando? É assim (Suy, 2023, p. 85) 
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O amor não é representado como máterias exatas igual a matemática, o amor carrega 

consigo sentimentos autênticos e imperfeitos, a falta está na essência humana e por mais que se 

busque, não necessariamente, pode achar uma resposta. 

3.4 Contemporaneidade e clínica 

Ao longo do tempo o amor passou por diversas transformações e fases. Hoje, ainda é 

visto como um sentimento almejado, mas está se tornando cada vez mais difícil de sustentar. 

As relações amorosas estão marcadas por promessas de liberdade e autonomia e, junto a isso, 

estão carregadas de incertezas, liquidez e sofrimento O que antes era idealizado como um laço 

duradouro e essencial para a vida, na contemporaneidade passa a ser vivido sobe lógica da 

fluidez e impermanência. Diante desse cenário, é inevitável que o amor chegue á clínica, 

exigindo um novo olhar para o tema e para a própria escuta psicanalítica.  

No contexto contemporâneo, onde o amor é marcado pela instabilidade dos vínculos as 

rupturas amorosas aparecem com frequência na clínica, carregadas de um sofrimento intenso e 

uma desorganização psíquica. Nasio (1997) descreve essa perda como uma agressão física:  

De fato, a ruptura de um laço amoroso provoca um estado de choque semelhante 

àquele desencadeado por uma violenta agressão física: a homeostase do sistema 

psíquico é rompida, e o princípio de prazer, abolido. Sofrendo a comoção, o eu 

consegue, apesar de tudo, autoperceber o seu transtorno, isto é, consegue detectar 

dentro de si o enlouquecimento das suas tensões pulsionais desencadeadas pela 

ruptura (Nasio, 1997, p. 25). 

Esse trecho permite compreender como a dor de amar está atravessada por mecanismos 

inconscientes, e por muitas vezes os pacientes retornam para a análise com queixas recorrentes 

sobre suas relações. O amor, quando rompe, expõe a vulnerabilidade do sujeito, revelando a 

perda externa e mostrando a incapacidade do indivíduo sobre aquela situação. 

Nesse sentido Ana Suy (2022) afirma que, ao encontrar um amor, a falta não cessa, mas 

tende a aumentar, pois, além do encontro com a própria incompletude, surge o medo de perder 

o objeto amado. 

Mesmo nos tempos de hoje, a demanda por encontrar “a pessoa certa” permanece 

constante. A idealização se faz presente, o sonho com o “príncipe encantado” continua. No 

entanto, ao se deparar como amor real, o sujeito muitas vezes não suporta o confronto com a 

falta, seja em encarar sua incompletude ou em se esbarrar na falta que o outro também carrega 

consigo. 
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“Porque dizemos cotidianamente que queremos encontrar um grande amor, que 

queremos não sei o que lá das quantas, e, quando nos deparamos com isso, nos deparamos com 

uma perda narcísica, uma fragilidade absoluta” (Suy; Dunker, 2025, p. 46). 

Mesmo que o discurso amoroso esteja marcado por promessas de completude e pela 

busca da “pessoa certa”, a experiência clínica pode revelar que o amor se apresenta no lugar de 

sofrimento e repetição.  

No entanto, como aponta Lacan (1985) essa tentativa esta fadada ao fracasso: 

Do que é que se trata então o amor? O amor será que - como promove a psicanálise 

com uma audácia tanto mais incrível quanto isto mais vai contra toda a sua 

experiência, e quanto mais ela demonstra o contrário - o amor, será que é fazer um 

só? Eros,será ele tensão para o Um? (Lacan, 1985, p. 13). 

A psicanálise demonstra que não é possível se tornar um e que o amor não pode se fundir 

entre os dois sujeitos, mas revela-se divisão que existe entre si. O sentimento de angústia 

aparece nessa impossibilidade de completude, e o amor, assim pode surgir quanto sintoma: uma 

repetição marcada pela tentativa inconsciente de tratar a falta que constitui o sujeito.  

Diante das transformações nas formas de amar na contemporaneidade, marcada pela 

fluidez dos vínculos, pelo medo da perda e pela idealização de completude, o amor 

frequentemente se apresenta na clínica como fonte de sofrimento. A ruptura amorosa, longe de 

ser apenas uma experiência no campo social, ativa mecanismos que expõem a falta que existe 

no sujeito.  

Além da procura do ideal e da fragilidade dos vínculos, na clínica contemporânea 

aparece outros temas, entre eles estão os amores antigos e o poliamor. Essas novas formas de 

afeto desafiam os modelos tradicionais de relações e fazem com que o analista/terapeuta amplie 

seu olhar sobre o amor, desejo e a constituição do sujeito.  

Segunda premissa por trás dessa atitude de que nada há a aprender a respeito do amor 

é a idéia de que o problema do amor é o problema de um objeto e não o de uma 

faculdade. Pensa-se que amar é simples, mas que é difícil encontrar o objeto certo a 

amar - ou pelo qual ser amado (Fromm, 1958, p. 10). 

Freud (2010) já apontava que o sujeito tende a repetir, no presente, experiências e afetos 

vividos no passado, que de alguma forma, fracassaram ou não saiu do jeito que o sujeito 

esperava. Essa repetição surge como uma tentativa inconsciente de “concertar” o que antes deu 

errado. Na clínica isso pode ser associado a amores antigos, um tema que frequentemente 

retorna como desejo de reparar o passado.  

Nos dias atuais, tornou-se comum falar sobre o relacionamento aberto ou poliamor, são 

um acordo entre os parceiros em que é estabelecido a possibilidade de se relacionar de modo 
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afetivo ou sexual com outras pessoas. A partir desse pensamento, é possível refletir sobre a falta 

e o medo da desilusão, que pode aparecer como uma tentativa de controlar as relações. Ao 

aceitar esse acordo desde o começo, o sujeito pode estar buscando uma maneira de amenizar a 

dor da perda, ou até uma forma de evitar o impacto de uma possível traição.  

Retomando Bauman (2004) e a sociedade da liquidez, nota-se um aumento na 

incapacidade de lidar com a frustração e um medo permanente da perda, o que leva o sujeito a 

evitar, a todo custo, o sofrimento que pode acompanhar os relacionamentos amorosos. Ainda 

assim, os indivíduos buscam formas de controlar as relações, não sustentando a possibilidade 

de se ferir. O poliamor, por exemplo, pode ser compreendido como a tentativa de encontrar o 

ideal amoroso sem deixar o outro partir. 

Na clínica, essas novas formas de se relacionar mostram a dificuldade do ser humano 

em lidar com a falta. Seja nas relações monogâmicas ou abertas o sofrimento se apresenta de 

maneira semelhante, o medo da perda, o desejo de controle e a busca por completude 

permanecem. Diante disso, o analista precisa olhar para a subjetividade de cada sujeito e a 

forma como ele se relaciona com o amor, com o outro e consigo.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Como a maioria dos temas trabalhados pela psicanálise, a compreensão do amor também 

pode ser respondida com depende, não apenas do ponto de vista do outro, mas da situação em 

que ele está inserido e da sua subjetividade como indivíduo. Cada pessoa vivencia o amor de 

forma única, a partir da sua história, suas faltas e seus desejos. Acredita-se que o amor ainda 

exista, e observa-se que é um tema frequentemente levado para as sessões de análise, mas como 

tudo que rodeia o ser humano, ele também foi moldado pelas transformações da sociedade, que 

o atravessa a todo o momento.  

O que antes era visto como construção, um ideal para vida e vínculos que durariam a 

vida toda, hoje se transformou em relações líquidas, o ideal do amor ainda continua, mas se 

tornou impossível ou insustentável alcançá-lo. A contemporaneidade visualiza o imediatismo 

como algo central para a vida, transformando as relações amorosas e como consequência não 

suportando a ideia de construir um relacionamento, o que acarreta uma busca impossível pelo 

perfeito, quando esse ideal não é alcançado gera frustrações e com ela um vazio, ocasionado 

pelo desejo não realizado. 

O amor, entretanto, não significa estar livre de conflitos, de conversas difíceis ou de 

discordar do outro. Amar implica lidar com a sua falta e a falta existente no outro, com o peso 
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de entender que a solidão nunca irá sumir e que os seres humanos serão sempre seres 

insatisfeitos, observa-se a todo o momento a busca pelo objeto perdido. Em uma sociedade 

marcada pela pressa, construir uma relação se tornou difícil, o medo de não ser aceito pelo outro 

e de ter suas expectativas frustradas se faz sempre presente, deseja-se evitar o desconforto, mas 

nessa busca por evitá-lo se torna impossível, porque em um momento ou em outro o desconforto 

aparece. 

O objetivo, através desse trabalho, não é convencer os céticos a acreditarem no amor e 

nem o romantizá-lo. Mas entre as infinitas formas de sentir, é válido se questionar, existe 

realmente a possibilidade de o amor não existir? Alguns podem afirmar que o amor é uma 

construção social, mas se são atravessados a todo o momento por esse laço, o que seriam sem 

essa construção?  

Entre tantas formas de amar, amor materno, fraternos, amor pela vida e infinitas outras 

possibilidades, o amor romântico permanece entre elas, aquele sentimento que envolve o 

encontro com o outro e, com ele, o risco de perder quem se ama, o risco de se frustrar, e a 

angústia de ter que bancar o que se sente. 

Negar a existência do amor pode estar mais ligado ao medo, o medo de se decepcionar, 

de perder o amado, de sofrer, pode-se pensar que um seja um mecanismo de defesa criado para 

evitar o sentir, mas é possível evitar o ruim da vida? Será que conseguiriam reconhecer os bons 

momentos sem a existência dos ruins? Quando se ama está mais expostos às dores, de perder o 

objeto amado, da dor de não ser correspondido.  

Amar é também mostrar suas vulnerabilidades frente ao outro, por esse motivo, negar a 

existência do amor pode estar ligado a uma tentativa de se proteger, rejeitar a existência de uma 

fraqueza, para si mesmo e para o outro. Encarar as faltas e desejos se torna inevitável, amando 

ou não. Porém, acredita-se que o processo pode se tornar mais leve com outra pessoa do lado. 

A clínica psicanalítica é rodeada de amor, não o amor romântico, mas é impossível ser 

um bom profissional sem amar, amar os outros, os encontros e desencontros que a vida acarreta. 

Estar presente no processo de alguém também é uma forma de demonstrar esse afeto, em uma 

análise profunda permeada de transferências e significados. 
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